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APRESENTA- ÇÃO

APRESENTAÇÃO
Os dados são ferramentas para ecoar o que se sente nas ruas, 
ajudam a enxergar não só os problemas a partir do diagnóstico 
que trazem, mas também a mapear por onde devemos iniciar 
as mudanças. 

É nesse ciclo que a Casa Fluminense acredita: diagnóstico e propos-
ta, informação e ação, Mapa e Agenda. Em um ano decisivo, em que os 
fluminenses irão decidir seus próximos representantes nas cadeiras 
que asseguram nossos direitos, o Mapa da Desigualdade chega a sua 
5ª edição mostrando uma região metropolitana com índices de 
equidade aquém da média nacional em muitos direitos bá-
sicos. Chegamos em 2026 com um Rio majoritariamente 
negro e feminino que segue produzindo menos oportuni-
dades para essas populações, na lógica da desigualdade 
dentro da desigualdade: quem já menos tem acesso à ha-
bitação, saúde, educação e saneamento é também quem 
também tem morrido mais e precocemente. 

Diante desse cenário desafiador, o  Mapa da Desigual-
dade tem o objetivo de redimensionar as disparidades 
da população fluminense, territorializando o debate. A 
partir de 40 indicadores, a pesquisa mapeia a Região 
Metropolitana do Rio com a lupa atravessada na justi-
ça racial, de gênero, econômica e climática, ecoando 
pelos dados as cenas de falta de segurança vistas e 
sentidas pelos fluminenses nas ruas. Insegurança ali-
mentar, insegurança habitacional, insegurança finan-
ceira, insegurança climática, insegurança pública, afi-
nal, alguém se sente protegido no Rio? 

Os indicadores produzidos a partir de dados governamentais, pedidos de Lei de 
Acesso à Informação e Geração Cidadã de Dados (GCD) servem para com-
provar essa sensação que todo morador da Região Metropolitana do Rio tem: 
uma parte muito pequena da população tem acesso às maravilhas e bem-viver 
que é estar no lado do Rio em que tudo funciona, onde o direito é de fato dever 

cumprido pelo estado. O Mapa desenha não só a RMRJ, mas também seus 
principais problemas que são enfrentados diariamente por quem está acos-
tumado a esperar horas nos pontos e filas do Rio, na busca por melhorar a 
sua qualidade de vida e da sua família. É nessa pesquisa que identificamos 
também quais os setores públicos que mais têm travado o ir e vir desse tra-
balhador.

Produzir diagnóstico sobre o Rio de Janeiro é um desafio constante, o Mapa 
da Desigualdade é uma ferramenta de monitoramento de indicadores e de in-
cidência política que já inspirou a construção de Agendas Locais, formulação 
de políticas públicas e pautas nas mídias. A publicação vem se estabelecen-
do como um material de referência tanto para a sociedade civil quanto para 

os tomadores de decisão que estão preocupados com as desi-
gualdades da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. A par-

tir dessa linha queremos que as lideranças sociais, pesqui-
sadores, ativistas, gestores, moradores e sociedade civil 
se sintam parte dessa produção. Na busca por uma Casa 
Aberta em que caibam muitas propostas de mudanças 
locais e metropolitanas, redes colaborativas, parceiros 
dispostos a incidir por uma nova possibilidade de futuro 
e essa Rede de Lideranças que a Casa vem construindo, 
pedimos: se apropriem desses dados que são sobre nós, 
o monitoramento cidadão é a nossa porta de entrada para 
planejar um Rio mais justo e menos desigual. 
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MUNDO
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https://interactive-atlas.ipcc.ch/regional-information#


BRASIL
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https://statistics.cepal.org/portal/cepalstat/dashboard.html?theme=1&lang=es


AMÉRICA LATINA
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https://www.gov.br/mj/pt-br/assuntos/sua-seguranca/seguranca-publica/estatistica


RIO
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https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR


RMRJ
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https://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sih/cnv/nrrj.def


MAPAS DE CONTEXTO
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Renda média
Valor do rendimento nominal médio mensal 
de pessoas de 10 anos de idade ou mais

Cachoeiras de Macacu, Itaboraí, Japeri, Rio Bonito e 
Tanguá registram ganhos mensais abaixo do piso na-
cional de 2026, fixado em R$ 1.621,00. Os valores che-
gam a ser até menos da metade do que o registrado em 
Niterói onde a renda média chega a R$ 2.957,44, maior 
renda média da Região.			 
			 
			 

Fonte: Censo IBGE, 2022		
			 
			 

Legenda:

acima de R$6.484
de R$3.242 até R$6.484

de R$2.431 até R$3.242

de R$1.621 até R$2.431
de R$1.215 até R$1.621

de R$810 até R$1.215

até R$810

sem informação 11

https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR


População negra
Percentual da população preta e parda
em relação ao total de habitantes

Segundo dados do Censo 2022, são 7.059.362 
negros na Região Metropolitana, o equivalente a 
59% da população. O município com maior per-
centual de pretos e pardos é Japeri, com 76%.	

Legenda:

acima de 67%

acima de 50%

acima de 33%

acima de 25%

até 25%

área sem população

Fonte: Censo IBGE, 2022.			 

Brasil: 56%
ERJ: 58%
RMRJ: 59%

DADOS
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https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR


População 
feminina
Percentual da população feminina 
em relação à população total

Os dados do Censo apontam que 6,3 milhões 
dos habitantes da Região Metropolitana do Rio 
são mulheres, elas representam a maior parte 
da população,  53% do total. Niterói é o muni-
cípio com maior percentual, com 54%. 	
			 
			 

Legenda:

acima de 54%
acima de 52%

acima de 50%
acima de 48%
área sem população

Fonte: Censo IBGE,  2022.

Brasil: 51%
ERJ: 53%
RMRJ: 53%

DADOS

até 100%
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https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR


Deslizamentos 
e inundações
Número de domicílios em área de alto
risco de deslizamentos e inundações

Na Região Metropolitana do Rio, mais de 1 milhão 
dos lares estão expostos ao risco contínuo de 
deslizamentos e inundações. A capital lidera esse 
ranking com 472 mil moradias vulneráveis, mas a 
emergência ambiental se estende pela metrópole. 
Em Duque de Caxias são 161 mil casas em risco 
e São Gonçalo, 84 mil. Esses números reafirmam 
a urgência de colocar a adaptação climática e o 
acesso à habitação segura no centro das políticas 
públicas.
			 
			 

Fonte:  Casa Fluminense, 2024. Com base em SGB e IBGE.	

PETRÓPOLISPETRÓPOLIS

CACHOEIRASCACHOEIRAS
DE MACACUDE MACACU

RIO BONITORIO BONITO

TANGUÁTANGUÁ

MARICÁMARICÁ

NITERÓINITERÓI

ITABORAÍITABORAÍ

GUAPIMIRIMGUAPIMIRIM

MAGÉMAGÉ

SÃOSÃO
GONÇALOGONÇALO

DUQUE DEDUQUE DE
CAXIASCAXIAS

NOVANOVA
IGUAÇUIGUAÇU

BELFORDBELFORD
ROXOROXO

SÃO JOÃO DESÃO JOÃO DE
MERITIMERITI

PARACAMBIPARACAMBI

NILÓPOLISNILÓPOLIS

RIO DE RIO DE 
JANEIROJANEIRO

JAPERIJAPERI

SEROPÉDICASEROPÉDICA

ITAGUAÍITAGUAÍ

MESQUITAMESQUITA

QUEIMADOSQUEIMADOS

27.01327.013

161.838161.838

12.42712.427

12.98112.981

18.48718.487

3.9953.995
10.82710.827

73.54173.541

26.23026.230

61.11261.112

49.42149.421

6.8706.870

28.58928.589

1.6371.637

22.61222.612

1.0621.062

9.1729.172

1.5651.565

8.3908.390

472.325472.325

84.36284.362

73.19573.195

Legenda:

Alto risco de
inundação

Alto risco de
deslizamento5.000 domicílios

1.000 domicílios

10.000 domicílios
50.000 domicílios

100.000 domicílios
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https://www.sgb.gov.br/cartografia-de-suscetibilidade


GUIA METODOLÓGICO
Passo 1
Revisão e avaliação das edições anteriores do Mapa da Desigualdade.

Passo 2
Mapeamento de bases de dados atualizadas na escala municipal para
diferentes eixos temáticos, com diferentes marcadores sociais.

Passo 3
Seleção dos indicadores de interesse divididos por justiças, a partir dos
eixos e dos valores da Agenda Rio 2030.

Passo 4
Escuta e colaboração dos parceiros da Casa, realizada de forma online e
presencial.

Passo 5
Levantamento e organização dos dados, a partir de bases abertas, de
pedidos de informação aos governos via Lei de Acesso à Informação
(LAI) e dos indicadores construídos a partir da Geração Cidadã de Dados
(GCD).

Passo 6
Processamento e avaliação dos dados para identificação de destaques e,
quando possível, cruzamento de marcadores sociais de raça e/ou sexo.

Passo 7
Construção dos mapas, levantamento de dados secundários e elaboração 
de análises.
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JUSTIÇA CLIMÁTICA
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MORADIAS AFETADAS PELA CHUVAMoradias afetadas
pelas chuvas
Número de moradias afetadas por eventos 
climáticos relacionados às fortes chuvas 
(2024-2025)

Entre 2024 e 2025, a RMRJ contabilizou 29.775 habita-
ções danificadas ou destruídas por estes eventos climáti-
cos. A dimensão do problema, contudo, é subestimada: 7 
municípios deixaram de reportar informações à Defesa 
Civil Nacional. Esse apagão de dados invisibiliza os es-
tragos e compromete o direcionamento de investimentos 
em infraestrutura e assistência social para a população 
mais vulnerabilizada. 
			   Legenda:

de 5001 a 12000 moradias

de 1001 a 5000 moradias
de 101 a 1000 moradias
até 100 moradias

sem registros
Fonte: Sistema Integrado de Informações sobre Desastres - Defesa Civil, 2024-
2025

Nota metodológica: 1.Moradias afetadas inclui o total de moradias danificadas 
ou destruídas. 2. Variáveis selecionadas: tempestades, inundações, enxurradas, 
deslizamentos, alagamentos, erosão, corridas de massa, ciclones e frentes frias. 
3. As informações são repassadas pelas próprias prefeituras à Defesa Civil Nacio-
nal, pelo Sistema Integrado de Informações sobre Desastres (S2ID). 
			 

Brasil: 388.018
ERJ: 45.872
RMRJ: 29.775

DADOS

sem informação

00

8.0508.050

5.7005.700

395395

1010 00

8080

11.83111.831

203203

2.9062.906

363363

103103

112112

002222
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https://s2id.mi.gov.br/


ÁREA VERDE POR HABITANTEÁrea verde por habitante
Total de metros quadrados de área verde por 
habitante

Enquanto municípios como Cachoeiras de Macacu 
(10.132 m²/hab.) e Guapimirim (3.232 m²/hab.) possuem 
grandes áreas preservadas, a densidade urbana sufoca 
a maior parte da Baixada Fluminense. Municípios como 
Belford Roxo (7,1 m²), Nilópolis (0,8m²) e São João de 
Meriti (0 m²) vivem com défict de áreas verdes.

Legenda:

acima de 1.000m²/hab até 3.000m²
acima de 100m²/hab até 1.000m²

acima de 10m²/hab até 100m²/hab

até 10m²/hab

Fonte: MapBiomas, 2024

Nota metodológica: A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda 36 m2 
de área verde por habitante, o equivalente a três árvores. A área verde por habitan-
te é calculada com base no valor da área da classe de Floresta no mapeamento da 
cobertura do solo realizada pelo MapBiomas, em m², dividido pelo total da popula-
ção (Censo, 2022).			

1.800,11.800,1

102,7102,7

7,17,1

10.132,110.132,1

238,5238,5 3.232,73.232,7

908,2908,2

123123

0,80,8

297,7297,7

1.560,51.560,5

26,126,1

49,549,5

47,747,70,00,0

98,898,8

258,2258,2363,7363,7

910910

634634

1.073,81.073,8

2.675,22.675,2

Brasil: 24.951m²
ERJ: 819m²
RMRJ: 235m²

DADOS
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acima de 3.000m²

https://plataforma.mapbiomas.org/projects/mapbiomas/brazil


Tempo de deslocamento
para o trabalho
Pessoas ocupadas, por tempo habitual de 
deslocamento do domicílio para o trabalho 

Municípios da Baixada Fluminense concentram as maio-
res médias de deslocamento para o trabalho, a exemplo 
de Japeri, com média de 1 hora e 11 minutos e pico de 
1 hora e 21 minutos, além de Belford Roxo, com 1 hora 
e 5 minutos, e Nova Iguaçu, com áreas que ultrapassam 
1 hora e 22 minutos. O panorama atesta a dependência 
do movimento pendular em direção a polos centrais para 
acesso ao trabalho e à renda, além da carência de inte-
gração do transporte de massa.

Legenda:

acima de 1 hora

acima de 45 até 60 minutos
acima de 30 até 45 minutos

até 30 minutos
Fonte: Censo IBGE, 2022

Nota metodológica: Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas na semana 
de referência, que, no trabalho principal, trabalhavam fora do domicílio e retorna-
vam 3 dias ou mais na semana do trabalho para o domicílio, por tempo habitual de 
deslocamento do domicílio para o trabalho principal.			 
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https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR


Pessoas afetadas
pelas chuvas
Número de pessoas afetadas por eventos 
climáticos relacionados às fortes chuvas 
(2024-2025)

Entre 2024 e 2025, a Região Metropolitana do Rio regis-
trou 1,49 milhão de pessoas afetadas por esses eventos 
climáticos. Nova Iguaçu é o munícipio com mais morado-
res impactados por eventos como enchentes, inunda-
ções e deslizamentos, desde 2021 a cidade lidera esse 
ranking. Esses números podem estar subnotificados já 
que há a ausência de informações de 7 das 22 gestões 
municipais da região.

Legenda:

acima de 300.000 até 500.000
acima de 200.000 até 300.000 
acima de 100.000 até 200.000
acima de 50.000 até 100.000

até 50.000
Fonte: Sistema Integrado de Informações sobre Desastres - Defesa Civil, 2024-
2025

Nota metodológica: O total de afetados considera mortos, feridos, enfermos, 
desabrigados, desalojados, desaparecidos e outros afetados. Variáveis selecio-
nadas: tempestades, inundações, enxurradas, deslizamentos, alagamentos, ero-
são, corridas de massa, ciclones e frentes frias.			

Brasil: 27.802.238
ERJ: 1.922.882
RMRJ: 1.494.807

DADOS

sem informação

5.5785.578

124.327124.327

20.58520.585

34.50834.508

45.16145.161

9.1839.183

50.02350.023

1.5861.586

482.740482.740

178.634178.634

85.84185.841

256.056256.056

1.2001.20042.79142.791

156.594156.594
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https://s2id.mi.gov.br/


Legenda:

acima de  50% até 65%
acima de  30% até 50%
acima de  20% até 30%
acima de 5% até 20%

	

















Brasil: 35%
ERJ: 16%
RMRJ: 10%

DADOS

26,3%26,3%

28,3%28,3%

33,6%33,6%

10,7%10,7% 43,3%43,3%

31,4%31,4%

1,20%1,20%

11,32%11,32%

24%24%

11,1%11,1%

5,10%5,10%

16,2%16,2%2,40%2,40%

7,51%7,51%

34%34%26,2%26,2%

17%17%

65,3%65,3%

29,2%29,2%

23,1%23,1%

11,8%11,8%

2,94%2,94%

acima de 65%
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https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR


Museus em área de
risco ambiental
Percentual de museus ativos em áreas de médio ou 
alto risco a inundação e/ou deslizamento em relação 
ao total de museus ativos.

Dos 197 museus ativos na RMRJ, 42% estão situados 
em áreas de risco de inundação e/ou deslizamento. Mu-
nicípios da Baixada - Belford Roxo, Japeri e Magé - são 
maioria entre os museus que estão em área de risco am-
biental. O dado reflete os impactos da emergência climá-
tica na RMRJ na preservação do patrimônio cultural e no 
direito à memória.  

Legenda:

acima de 40% até 60%
acima de 20% até 40%
até 20% Nenhum museu

ativo em área de
risco ambiental

Fonte:  Casa Fluminense, com base em Museusbr (07/2026) e SGB

Nota metodológica: O indicador é resultante de análises espaciais realizadas com 
a base de dados de museus ativos georreferenciados cadastrados na plataforma 
Museusbr e as cartas de risco à inundação e de risco à movimentos de massa, do 
Serviço Geológico Brasileiro (SGB). N/A: município não possui museus ativos re-
gistrados na plataforma, portanto o percentual não é calculável.			 

100%100%

40%40%

100%100%

50%50%

77%77%

43%43%
8%8%

20%20%

100%100%

100%100%

acima de 60% até 80%
acima de 80% até 100%

sem informação

sem museu
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https://cadastro.museus.gov.br/


Escolas em ilhas
de calor
Percentual de escolas municipiais da rede pública 
com a temperatura média acima de 32ºC.

Em toda RMRJ, 1.836 escolas municipais estão situa-
das em ilhas de calor.  Dos 22 municípios da Região, 17 
tem mais de 60% das suas escolas inseridas neste con-
texto. A situação atinge o nível mais crítico em Seropédi-
ca, seguido de perto por Rio Bonito e Nova Iguaçu. Essa 
realidade cotidiana prejudica a concentração e eleva o 
cansaço de alunos e professores, afetando diretamen-
te o rendimento escolar e as condições de trabalho.		

Legenda:

acima de 90%
acima de 80% até 90%

acima de 70% até 80%

acima de 35% até 70%

Fonte:  Casa Fluminense, com base em Museusbr (07/2026) e SGB

Nota metodológica: Utilizando o critério de diferença relativa (cálculo de ilhas de ca-
lor urbano (ICU) é um método que quantifica a intensidade térmica da ICU compa-
rando as temperaturas entre áreas urbanas e rurais. Esse critério é baseado na di-
ferença relativa da temperatura da superfície ou do ar entre essas regiões). Foram 
tomados 5°C acima da média como referência e assumirmos que a temperatura mé-
dia da região está em torno de 27,5°C (média de 20°C e 35°C), então áreas com tem-
peraturas acima de 32,5°C podem ser consideradas ilhas de calor. Portanto, dentro 
dessa faixa de 20°C a 35°C, um valor de ≈ 32°C. A imagem utilizada foi adquirida do 
satélite Landsat 9, pertencente à Coleção 2, com correção atmosférica (nível L2), pro-
cessamento de dados T1, e banda ST B10. Os dados representam a média dos valo-
res de pixels do ano de 2023, com uma faixa de temperatura que varia de 20°C a 35°C.  
		

35%35%

82%82%

74%74%

53%53% 86%86%

70%70%

62%62%

92%92%

40%40%

83%83%

60%60%

61%61%52%52%

59%59%

66%66%100%100%

60%60%

68%68%

89%89%

97%97%

76%76%

86%86%
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Brasil: ---
ERJ: ---
RMRJ: 63%

DADOS

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/inep-data/catalogo-de-escolas


Área verde queimada
Área queimada em vegetação natural convertidos 
em campos de futebol

Queimadas consumiram o equivalente a 943 campos de 
futebol de cobertura vegetal natural na Região Metropoli-
tana do Rio em 2025. A devastação da vegetação foi mais 
crítica no Rio de Janeiro, Itaguaí e Guapimirim. Estudos e 
relatórios técnicos de monitoramento ambiental indicam 
que cerca de 90% dos incêndios e queimadas no Brasil 
ocorre sem autorização prévia dos órgãos ambientais 
competentes ou em períodos de moratória legal do uso 
do fogo, configurando ilícito ambiental.			 
			 

Legenda:

de 101 a 300 campos

de 51 a 100 campos

de 31 a 50 campos

até 30 campos

Fonte:  MapBiomas, 2025; IPAM, 2023

Nota metodológica: O termo Vegetação Natural engloba as classes de Floresta e Ve-
getacao Herbacea e Arbustiva, do mapeamento da cobertura da terra produzido pelo 
MapBiomas, de 2025. Para a conversão dos valores de área queimada em campos de 
futebol, foi utilizado o valor de 7.140 m² (105 x 68), que é o padrão de referência mais 
usado no Brasil.

33

1717 105105

2020

7070

11

1313

4646

291291

77

34349595

157157

7777

77

Brasil: 11.926.633
ERJ: 1.852
RMRJ: 943

DADOS
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sem registro

https://plataforma.mapbiomas.org/projects/mapbiomas/brazil


Salas de aula 
climatizadas
Percentual de salas de aula climatizadas em relação ao 
total de salas de aula utilizadas na rede pública

O conforto térmico nas escolas expõe as assimetrias da 
Região Metropolitana do Rio. Enquanto municípios como 
Maricá (96,6%) e Niterói (92,9%) aproximam-se da uni-
versalização de salas climatizadas, Petrópolis registra 
apenas 20,1% e Itaboraí 46,3%. A disparidade revela 
como a infraestrutura básica de aprendizagem ainda é um 
privilégio na Metrópole.	

Legenda:

acima de 70% até 85%

acima de 60% até 70%

até 60%

Fonte:  Censo Escolar, 2025

Nota metodológica:  Considera o número de salas de aula utilizadas nas escolas (den-
tro e fora do prédio) em funcionamento da rede municipal, estadual e federal.

89,1%89,1%

51,1%51,1%

68,1%68,1%

78,6%78,6% 67,9%67,9%

50,5%50,5%

82,9%82,9%

67,6%67,6%

20,2%20,2%

49,3%49,3%

91,3%91,3%

55,7%55,7%77,1%77,1%

92,9%92,9%

46,4%46,4%86,2%86,2%

71,2%71,2%

96,7%96,7%

67,7%67,7%

56,9%56,9%

92,4%92,4%

Brasil: 45%
ERJ: 68%
RMRJ: 79%

DADOS

55,4%55,4%

acima de 85% até 100%

26

https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-escolar


SÉRIE HISTÓRICADemanda de cuidado
Razão de pessoas dependentes para cada 
100 pessoas em idade ativa			

Os dados refletem o aprofundamento da demanda por 
cuidado nos territórios. A razão de dependência chega à 
média de 57 dependentes a cada 100 pessoas ativas na 
metrópole. Niterói lidera o índice entre os municípios. A 
sobrecarga de dependência são agravadas pela ausência 
de rede de apoio, pelo transporte precário e pelo trabalho 
informal. 			 

Legenda:

de 60 até 65 dependentes

de 45 até 55 dependentes

de 55 até 60 dependentes

acima de 45 dependentes

Fonte:  Censo IBGE, 2022

Nota metodológica:  O valor indica quantas pessoas dependentes existem para cada 
100 pessoas em idade ativa. O cálculo considera a soma da população de 0 a 14 anos 
com a população de 60 anos ou mais dividido pela população de 15 a 59 anos, multipli-
cado por 100. O Estatuto da Pessoa Idosa define como população idosa aquelas pes-
soas que possuem 60 anos ou mais de idade.

5555

4848

5353

5959

5656 5757

5757

5858

5555

6161

5454

5858

56565656

6262

55555757

5757

5959

5757

5656

Brasil: 55
ERJ: 58
RMRJ: 57

DADOS

5858
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https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR
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justiça economica

29



Domicílios sem
banheiro
Domicílios particulares que não tinham banheiro 
de uso exclusivo do domicílio		

Os dados refletem a severidade da privação sanitária na 
metrópole ao registrar 7.693 domicílios particulares sem 
banheiro. Apenas na capital, existem 3.260 domicílios 
nessa situação, concentrando os registros. O cenário de-
monstra que a precariedade da vida na RMRJ está pro-
fundamente vinculada às condições estruturais, aprofun-
dando a disparidade entre grupos sociais.	

Legenda:

acima de 588 até 1173
acima de 353 até 587
acima de 122 até 352
acima de 14 até 121

Fonte:  Censo IBGE, 2022.

3232

1.1731.173

4444

525525

108108

106106

3.2603.260

587587

247247

352352

4949

119119

3737

121121

Brasil: 1.371.142
ERJ: 9.991
RMRJ: 7.693

DADOS

acima de 1174 até 3260

5353

1414

8080
287287

3939

2828

189189

243243

30

https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR


Famílias atendidas
por CRAS
Média de famílias atendidas por CRAS 	

Existe uma elevada sobrecarga da rede socioassistencial, 
considerando o parâmetro de referência do SUAS (5 mil 
famílias por CRAS). A média na capital, ultrapassa 23 mil 
famílias, que é uma sobrecarga de mais de 300%. Dos 
municípios da RMRJ, 14 dos 22 ultrapassam essa média 
com o número de famílias no limite da sobrecarga.	
						    

Legenda:

até 5.000 famílias

Fonte:  CadÚnico, 2026

Nota metodológica: Número de famílias com cadastro ativo no Cadastro Único em relação 
ao número de CRAS em funcionamento, por município.

4.8754.875

16.49516.495

4.1314.131

19.67519.675

4.8884.888

4.6484.648

23.68723.687

10.85610.856

8.5128.512

7.2387.238

4.3684.368

6.9216.921

1.7661.766

7.1317.131

9.0099.009

5.5495.549

4.0744.074
7.6417.641

2.8442.844

5.3555.355

17.15917.159

7.3917.391

Brasil: 4.785
ERJ: 6.926
RMRJ: 12.049

DADOS

de 5.001 a 10.000 famílias

de 10.001 a 15.000 famílias
até 24.000 famílias
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https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html#tabela_familias_pessoas


População que não consegue 
pagar suas dívidas
Percentual da população adulta que não consegue
pagar suas dívidas	

Na Região Metropolitana do Rio, 58% da população adul-
ta não consegue pagar suas dívidas, somando mais de 5,9 
milhões de inadimplentes e R$39 bilhões em débitos. A 
crise de endividamento afeta de forma mais acentuada a 
população da Baixada Fluminense. Magé, Nova Iguaçu 
e Queimados registram os maiores percentuais da região. 
Juntos, os municípios somam 629.702 de devedores.

Legenda:
Fonte:  Casa Fluminense, com base em Serasa (Dez/2025) e e projecões populacionais do 
DATASUS (2025).

Nota metodológica: O percentual da população que não consegue pagar suas dívidas é 
calculado pelo número de inadimplentes (Serasa, Dez/2025) dividido pela estimativa da po-
pulação adulta (DataSUS, 2025)

44,6%44,6%

65,3%65,3%

65,3%65,3%

66,2%66,2%

58,6%58,6%

65,6%65,6%

55,4%55,4%

61,9%61,9%

55,8%55,8%

55,8%55,8%

63,9%63,9%

42,8%42,8%

55,7%55,7%

60,2%60,2%

57,1%57,1%

58,9%58,9%

51,5%51,5%
68,6%68,6%

53,3%53,3%

59,2%59,2%

62,7%62,7%

47,5%47,5%

acima de 40% até 50%

acima de 50% até 55%
acima de 55% até 60%
acima de 60% até 70%

ERJ: 58%
RMRJ: 58%
Brasil: ---

DADOS
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https://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sih/cnv/nrrj.def


Cobertura da atenção básica
Percentual da população que é coberta pelos 
serviços de Atenção Básica do SUS	

A falta de acesso ao atendimento primário de saúde ain-
da é um gargalo crítico para a saúde pública em diversos 
municípios da RMRJ. A Baixada concentra os piores índi-
ces. Em Queimados, 52% da população está desassisti-
da pelos serviços de Atenção Básica do SUS, o pior índice 
da região, seguido por Duque de Caxias e Nova Iguaçu, 
ambos com 43% de desfalque. A ausência dessa cobertu-
ra primária impede a prevenção de doenças, sobrecarrega 
as emergências hospitalares, comprometendo diretamen-
te a qualidade de vida.						    
			 
			 
			 

Legenda:

até 50%

Fonte: Ministério da Saúde,  Abril 2026

Nota metodológica: A cobertura não corresponde ao atendimento 
prestado. A cobertura da Atenção Básica é uma estimativa dada pelo 
percentual da população coberta por equipes da Estratégia Saúde da 
Família e por equipes de Atenção Básica tradicional equivalentes e pa-
rametrizadas em relação à estimativa populacional. 

100%100%

56,9%56,9%

100%100%

57,2%57,2%

73,5%73,5%

47,5%47,5%

74,1%74,1%

80%80%

87,8%87,8%

76,5%76,5%

100%100%

92,4%92,4%

100%100%

99,9%99,9%

95,6%95,6%

77,3%77,3%

67,9%67,9%
89,1%89,1%

81%81%

100%100%

65,3%65,3%

90,8%90,8%

acima de 50% até 70%

acima de 70% até 90%

acima de 90% até 100%
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https://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sih/cnv/nrrj.def


Obras públicas 
paralisadas
Porcentagem de obras públicas paralisadas, em 
relação ao número de obras públicas em aberto	

O estado do Rio de Janeiro conta com mais de 60% das 
suas obras paralisadas e, na RMRJ, a realidade não é di-
ferente. Das 22 cidades da Região, 9 estão com mais de 
80% das obras paralisadas, com algumas atingindo 100% 
de paralisação. Contamos ainda com o retrocesso do aces-
so de informação desse desenvolvimento em municípios 
como Paracambi, que não possuem informações sobre o 
estado das obras em espera.			 

Legenda:

até 30%

Fonte: TCU, 2025

37,5%37,5%

88%88%

100%100%

50%50%

26,7%26,7%

0%0%

52,4%52,4%

90,9%90,9%

70%70%

80,7%80,7%

100%100%

100%100%

78,6%78,6%

100%100%

94,7%94,7%

66,7%66,7%

25%25%
0%0%

75%75%

93,5%93,5%

63,2%63,2%

acima de 30% até 50%
acima de 50% até 80%

acima de 80% até 100%
sem informação
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Brasil: 51%
ERJ: 65%
RMRJ: ---

DADOS

0%

https://paineis.tcu.gov.br/pub/?workspaceId=8bfbd0cc-f2cd-4e1c-8cde-6abfdffea6a8&reportId=013930b6-b989-41c3-bf00-085dc65109de


Legenda:

acima de 30%

Peso da tarifa do 
transporte público
Percentual de renda média comprometido com 
a compra de 44 passagens de ônibus municipais 
por mês

Acesso a transporte é um direito, mas na Região Metropo-
litana do Rio ele tem um custo desproporcional. Enquan-
to 10 municípios da RMRJ já avançam com tarifa zero ou 
linhas gratuitas, a tarifa alta segue impedindo moradores, 
principalmente de favelas e periferias, de circularem e 
acessarem direitos básicos. O peso da tarifa comprome-
te 10% da renda média da população só com a tarifa de 
ônibus. Em Belford Roxo e São Gonçalo há setores que 
chegam a bater mais de 50% da renda per capita compro-
metida.	

Fonte: Casa Fluminense, 2026 com dados do IBGE
acima de 5% até 10%

acima de 15 % até 20%
acima de 20% até 25%

acima de 10% até 15%

acima de 25% até 30%

até 5% Tarifa Zero

Possuem tarifa zero parcial:
Belford Roxo, Magé e Duque 
de Caxias.

35

https://censo2022.ibge.gov.br/panorama/?localidade=BR


Moradias populares
Unidades habitacionais contratadas no âmbito do 
Minha Casa Minha Vida em 2024 e 2025

A contratação de moradias populares nos últimos anos re-
flete assimetrias estruturais na Metrópole. Municípios po-
pulosos como Rio de Janeiro, São Gonçalo e Nova Igua-
çu concentram 77% dos contratos e, por consequência, 
os investimentos habitacionais. Esse movimento acentua 
a desassistência habitacional em municípios periféricos 
como Tanguá, Paracambi e Guapimirim.			 

Legenda:

até 50 unidades

Fonte: Ministério das Cidades, 2025

Nota metodológica: para o total de unidades habitacionais contratadas no período, 
considera-se duas fontes de dados: 1) MCMV-Subsidiado, que usa recursos públicos 
para entregar moradias quase gratuitas a famílias de baixa renda por meio de seleção 
pública; e 2) Financiamento Individual (via FGTS), que oferece menores taxas de ju-
ros e oferece melhores condições de compra às Faixas 1, 2 e 3. Juntos, representam a 
maioria da produção habitacional popular.

122122

2.8522.852

444444

4.9794.979

397397

427427

24.62724.627

6.1046.104

1.2371.237

1.3081.308

142142

917917

3232

319319

785785

3131

142142
1.1741.174

55

5252

157157

7070

de 51 até 100 unidades
de 101 até 1000 unidades

de 1001 até 5000 unidades

Brasil: 1.526.925
ERJ: 59.108
RMRJ: 46.323

DADOS

acima de 5000 unidades
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https://www.gov.br/cidades/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/habitacao/programa-minha-casa-minha-vida/bases-de-dados-do-programa-minha-casa-minha-vida


Tiroteios e chacinas
Número de tiroteios e chacinas registrados na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro (2025)

Em outubro de 2025, a Metrópole viveu a chacina policial 
mais letal de sua história, que matou pelo menos 122 pes-
soas na Penha. Ela foi apenas uma entre as 45 chacinas 
e 2.319 episódios de tiroteio, que afetaram despropor-
cionalmente favelas e periferias de municípios como Rio 
de Janeiro, São Gonçalo, Duque de Caxias e São João de 
Meriti comprometendo seu desenvolvimento socioeconô-
mico.			 

Legenda:

até 10 tiroteios

Fonte: Instituto Fogo Cruzado, 2025

Nota metodológica: São consideradas chacinas ocorrências com três ou mais mortos 
por disparos de armas de fogo.

11

118118

1212

7777

1313

1.5661.566

176176

7979

2424

1212

2424

22

3838

5858

11

1313
1313

11

44

8383

44

de 11 a 50 tiroteios

de 51 até 100 tiroteios

de 101 até 1.570 tiroteios

Brasil: 1.526.925
ERJ: 59.108
RMRJ: 46.323

DADOS

chacinas
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sem registro

https://api.fogocruzado.org.br/


Abandono escolar
Percentual de alunos que abandonaram a 
escola no ensino médio da rede pública

O abandono escolar no ensino médio na Região Metropoli-
tana do Rio atingiu os 4,3%, superando a média do estado 
e quase o dobro do Brasil. Japeri é o município que lidera a 
lista com 6,6%. O cenário chama atenção às barreiras es-
truturais que contribuem para a interrupção dos estudos: 
transporte público ineficiente, insegurança nos territórios 
e a pressão econômica pelo sustento imediato. 
			 

Legenda:

Fonte: Inep, 2025

Nota metodológica: Abandono escolar é quando o(a) aluno(a) deixa 
de frequentar a escola sem ter concluído a sua formação. 

3,3%3,3%

3,9%3,9%

5,2%5,2%

4,6%4,6%

5,2%5,2%

4,5%4,5%

4,2%4,2%

3,0%3,0%

5,9%5,9%

4,9%4,9%

1,8%1,8%

4,7%4,7%

3,4%3,4%

5%5%

5,4%5,4%

4,8%4,8%

6,6%6,6%
4,5%4,5%

3,3%3,3%

1,9%1,9%

4,2%4,2%

1,8%1,8%

acima de 1,8% até 3%

acima de 3% até 4%

acima de 4% até 5%
Brasil: 1.526.925
ERJ: 59.108
RMRJ: 46.323

DADOS

acima de 5% até 7%

Brasil: 2,5%
ERJ: 4,0%
RMRJ: 4,3%

DADOS
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https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-escolar


CPF da Cultura
Municípios que possuem ou não Conselho, Plano 
e Fundo cultural

A regularização do sistema nacional da cultura dos muni-
cípios depende da união dos três pilares deste sistema: 
o Conselho, o Plano e o Fundo cultural.  Ainda assim, 
esses instrumentos essenciais para o planejamento es-
tratégico cultural, seguem sendo negligenciados. Cida-
des como Belford Roxo, Cachoeiras de Macacu, Mes-
quita, Nilópolis e Seropédica não possuem nenhum dos 
três em vigência. A capital, que deveria ser exemplo aos 
demais municípios, seguem sem plano cultural. 		
	

Legenda:

CPF
Fonte: Casa Fluminense, 2026

CP
DADOS

CF
Nenhum
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Diferença salarial entre
homens e mulheres
Diferença de remuneração salarial média das mulheres 
em relação aos homens no emprego formal

Mulheres ganham menos em 19 dos 22 municípios da 
RMRJ, essa disparidade vem aumentando nos últimos 
cinco anos, colocando a média do Rio acima da nacional. 
As cidades com maior desigualdade proporcional são Ita-
boraí (30,6%), Itaguaí (29,1%), Paracambi (26,4%) e 
Duque de Caxias (21,6%), onde as mulheres chegam a 
ganhar de R$ 860 a quase R$ 1,5 mil a menos que os ho-
mens.		
			 
			 

Legenda:

mulheres ganham mais

Fonte: RAIS, 2025

Nota metodológica: O indicador expressa que a remuneração média das mulheres é 
inferior à dos homens, tomando a remuneração masculina como referência (base de 
comparação). Resultados negativos mostram que as mulheres recebem, em média, 
menos que os homens. Resultados positivos indicam que as mulheres recebem, em 
média, mais que os homens .

R$203R$203

-R$860-R$860

-R$89-R$89

-R$266-R$266

-R$330-R$330

-R$51-R$51

-R$937-R$937

-R$500-R$500

-R$542-R$542

-R$1.153-R$1.153

-R$1.488-R$1.488

R$922R$922

R$120R$120

-R$272-R$272

-R$452-R$452

-R$534-R$534

-R$116-R$116
-R$102-R$102

-R$931-R$931

-R$176-R$176

-R$269-R$269

-R$90-R$90

R$51 até R$176 a menos

R$266 até R$330 a menos

R$452 até R$542 a menos

DADOS

R$860 até R$1.488 a menos

Brasil: -R$ 563
ERJ: -R$ 977
RMRJ: -R$ 832

DADOS
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https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00NDA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9


Violência de gênero
Registros de violências de gênero no ano de 2025 

Em 2025, 70% dos casos de violência de gênero regis-
trados no estado do Rio de Janeiro ocorreram na Região 
Metropolitana do Rio. A capital concentra 35% das ocor-
rências,  a Baixada Fluminense 23% e o Leste cerca 
de 10%. Os números, já preocupantes, podem ser ainda 
maiores ao considerarmos a subnotificação da violência 
de gênero. Violências praticadas contra população trans 
raramente constam nos dados governamentais apesar do 
Brasil ocupar o primeiro lugar no ranking mundial de as-
sassinatos de pessoas trans e travestis, segundo a Asso-
ciação Nacional de Travestis e Transexuais (Antra).

Legenda:

até 11 casos por 1.000 mulheres

Fonte: ISP, 2025

Nota metodológica: 1- Engloba a violência fisica (homicídio doloso e feminicídio, ten-
tativa de homicídio e tentativa de feminicidio e lesão corporal dolosa), violência sexual 
(estupro, tentativa de estupro, importunação sexual, importunação ofensiva ao pudor, 
assédio sexual e ato obsceno), violência psicológica (ameaça e constrangimento ile-
gal), violência moral (calúnia, injúria, difamação e divulgação de cena de estupro ou de 
cena de estupro de vulnerável, de cena de sexo ou de pornografia) e violência patrimo-
nial (violação de domicílio, supressão de documento e dano). 2- A variável “descompri-
mento de medidas protetivas de urgência” é analisada em separado, fora dos grupos 
de violência, por se tratar de descumprimento de decisão judicial. 3- O banco disponi-
bilizado pelo Instituto de Seguraça Pública (ISP) considera “sexo” como variável, desta 
forma, violências sofridas por pessoas transgênero talvez não entrem no dado gover-
namental.

18,418,4

15,615,6

18,818,8

20,020,0

22,622,6

21,621,6

15,815,8

10,210,2

16,716,7

10,610,6

17,517,5

27,127,1

18,318,3

18,518,5

13,813,8

33,033,0

19,219,2
26,926,9

25,825,8

18,318,3

14,814,8

18,118,1

de 12 a 20 casos por 1.000 mulheres

DADOS

Brasil: ---
ERJ: ---
RMRJ: 16,3

DADOS

de 21 a 27 casos por 1.000 mulheres

de 28 a 33 casos por 1.000 mulheres
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https://ispconecta.rj.gov.br/microdados/


Casas chefiadas por mulheres 
negras sem acesso a esgoto
Número de famílias chefiadas por mulheres negras sem 
saneamento básico em casa em relação ao total de famílias 
chefiadas por mulheres sem saneamento básico

A ausência de esgotamento sanitário adequado na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro afeta principalmente famílias 
chefiadas por mulheres negras, elas representam 72,7% des-
se cenário. Em municípios como Rio Bonito (84,9%), Quei-
mados (83,4%) e Mesquita (82,8%), mais de 8 em cada 10 
domicílios sem saneamento básico têm esse mesmo perfil. 
No Brasil, o número chega a 17,8 milhões de mulheres ne-
gras em casas sem acesso a esgoto. 
			 
			 
			 
			   Legenda:

até 55%

73,2%73,2%

78%78%

70,4%70,4%

75,4%75,4%

52,9%52,9%

83,4%83,4%

73%73%

70,7%70,7%

72,7%72,7%

76,4%76,4%

71,3%71,3%

63,2%63,2%

74,1%74,1%

82,8%82,8%

79,1%79,1%

73,8%73,8%

79,4%79,4%
78%78%

67,5%67,5%

84,9%84,9%

81,1%81,1%

65,7%65,7%

acima de 55% até 65%

DADOS

Brasil: 79%
ERJ: 69%
RMRJ: 72%

DADOS

acima de 65% até 75%

acima de 75%

Fonte:  CadÚnico, 2026

Nota metodológica: Engloba a Condição Habitacional (CH) 10, que considera domicílios 
sem esgotamento sanitário adequado
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https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html#tabela_familias_pessoas


Pré-natal insuficiente
Percentual de gestantes que fizeram menos de 
7 consultas pré-natal (%) em 2025

O pré-natal é direito básico e vital para a saúde materna e in-
fantil, mas a realidade na Região Metropolitana do Rio preo-
cupa: 1 a cada 5 pessoas gestantes fez menos de sete con-
sultas pré-natal. Em municípios como Belford Roxo, o índice 
chega a 40%. 			 

Legenda:

até 15%

20,8%20,8%

31,4%31,4%

29,3%29,3%

30,6%30,6%

14,1%14,1%

29,6%29,6%

11,2%11,2%

25,8%25,8%

13%13%

22,2%22,2%

19,7%19,7%

15,8%15,8%

14,8%14,8%

18,9%18,9%

40,4%40,4%

25%25%

30,7%30,7%
28,1%28,1%

23,8%23,8%

22,1%22,1%

28,2%28,2%

25,2%25,2%

acima de 20% até 30%

DADOSDADOS

acima de 15% até 20%

acima de 30% até 45%

Fonte:  SES-RJ, 2025

Nota metodológica: Considera-se pré-natal insuficiente quando a gestante realiza menos 
de 7 consultas (0 a 6 consultas). O cálculo desconsidera registros com a informação ‘Ignora-
do/não informado’.
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Brasil: ---
ERJ: 19%
RMRJ: 19%

DADOS

https://sistemas.saude.rj.gov.br/tabnetbd/dhx.exe?sim/tf_sim_do_geral.def


Matrículas em creches
Percentual de crianças de 0 a 3 anos matriculadas em 
creches em relação ao total de crianças de 0 a 3 anos

Apenas 1 a cada 3 crianças de zero a três anos estão matri-
culadas em creches na Região Metropolitana do Rio, com-
prometendo a primeira infância. A falta histórica de vagas 
e creches públicas reflete esse cenário: em Queimados e 
Nova Iguaçu esse gargalo educacional é ainda mais acen-
tuado, nesses municípios cerca de 90% das crianças estão 
fora da sala de aula. O déficit no acesso à educação limita o 
desenvolvimento cognitivo infantil e sobrecarrega principal-
mente as mães periféricas.			 
			 
			   Legenda:

até 20%

42,4%42,4%

22,2%22,2%

40,1%40,1%

10,3%10,3%

50,6%50,6%

8,9%8,9%

47,1%47,1%

17%17%

44,6%44,6%

24,6%24,6%

40,7%40,7%

45,4%45,4%

49,6%49,6%

29,6%29,6%

22,4%22,4%

56,1%56,1%

12,6%12,6%
40,9%40,9%

32,5%32,5%

47,7%47,7%

20,1%20,1%

18,5%18,5%

acima de 30% até 40%

DADOS

Brasil: 79%
ERJ: 68,7%
RMRJ: 72,7%

DADOS acima de 20% até 30%

acima de 40% até 50%

Fonte:  Casa Fluminense, com base em dados do Censo Escolar (2025) e projecoes popu-
lacionais do DATASUS (2025)

Brasil: 42%
ERJ: 39%
RMRJ: 36%

DADOS

acima de 50% até 60%
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https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/censo-escolar


Mulheres negras em domicílios 
não destinados à habitação
Percentual de mulheres negras em domicílios não des-
tinados à habitação em relação ao total de mulheres em 
domicílios não destinados à habitação

Locais como lojas, tendas, prédios em construção ou estru-
turas improvisadas são o lar de 112.462 mulheres em todo 
o estado do Rio de Janeiro, sendo a grande maioria delas 
mulheres negras. Em 7 cada 10 nessa situação de vulnera-
bilidade na RMRJ são negras, em municípios como Japeri, o 
percentual chega a 80%. Dos 22 municípios da região, 8 não 
apresentaram informações sobre o tema, indicando que os 
dados podem ser ainda mais preocupantes. 	

Legenda:
até 65%

70%70%

76%76%

71%71%

74%74%

70%70%

67%67%

70%70%

65%65%

70%70%

73%73%

80%80%
68%68%

75%75%

66%66%

acima de 70% até 75%

DADOS

acima de 65% até 70%

acima de 75% até 80%

Fonte:  CadÚnico, 2026

Nota metodológica: Domicílios não destinados à habitação são unidades não residenciais 
ocupadas para moradia. O percentual é a razão entre Mulheres Negras (Pessoas) e Mulhe-
res Total (Pessoas).

Brasil: 77%
ERJ: 70%
RMRJ: 71%

DADOS

sem informação
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https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html#tabela_familias_pessoas


Diferença salarial na
área da cultura entre
homens e mulheres
Diferença de remuneração média dos vínculos formais em 
ocupações culturais dos homens em relação às mulheres

Na RMRJ, 16 dos 22 municípios registram vínculos formais da 
cultura com remuneração inferior para as mulheres em relação 
aos homens. O cenário se agrava no Leste Fluminense e na Bai-
xada. Em Rio Bonito e Cachoeiras de Macacu, as mulheres che-
gam a ganhar, respectivamente, 67,1% (R$ 1.686) e 60,9% (R$ 
1.623) a menos que os homens. A desvalorização feminina tam-
bém é marcante em Itaboraí (34,1%), Tanguá (30,7%) e Guapi-
mirim (30,6%).

-R$1.623-R$1.623

-R$565-R$565

-R$548-R$548

-R$543-R$543

R$254R$254

-R$535-R$535

R$847R$847

R$1.592R$1.592

-R$958-R$958

-R$28-R$28

R$375R$375

-R$1.041-R$1.041

-R$26-R$26

-R$322-R$322

-R$731-R$731

-R$64-R$64
-R$237-R$237

-R$665-R$665

-R$1.686-R$1.686

-R$46-R$46

R$84R$84

DADOS
Fonte:  RAIS, 2025

Nota metodológica: A unidade de análise é o vínculo empregatício, e não o trabalhador in-
dividual — de modo que um mesmo trabalhador com mais de um vínculo formal em ocupa-
ções culturais é contabilizado mais de uma vez. Os resultados não correspondem, portanto, 
ao total de trabalhadores culturais ocupados em cada localidade, tampouco captam vínculos 
informais do setor. Para o cálculo, os vínculos empregatícios foram classificados conforme o 
código da ocupação declarada, a partir da variável cbo_2002, sendo selecionados os códigos 
correspondentes a ocupações culturais — abrangendo produção cultural, audiovisual, cine-
ma, televisão e rádio, música, artes cênicas, dança, patrimônio cultural, bibliotecas, arquivos e 
museus, artesanato, direitos autorais e ensino de artes, conforme a Classificação Brasileira de 
Ocupações (CBO 2002). Valores percentuais negativos indicam que homens ganham a mais 
que as mulheres.  

DADOS

R$1.302R$1.302

Legenda:

de -R$958 até -R$1.687

de -R$535 até -R$732

de -R$237 até -R$323

de -R$26 até -R$65

mulheres ganham mais

Brasil: R$610
ERJ: R$304
RMRJ: -R$4

DADOS
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https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00NDA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9


Mulheres negras em
pobreza e extrema pobreza
Percentual de mulheres negras em pobreza e extrema 
pobreza em relação ao total de mulheres em pobreza e 
extrema pobreza

 Em 18 das 22 cidades da RMRJ, mais de 70% das mulheres que 
vivem com até R$218 são negras. Três dos municípios em que 
essa situação é ainda mais extrema estão localizados na Baixa-
da Fluminense, são eles: Japeri, São João de Meriti e Queima-
dos. A extrema pobreza revela a sobreposição de desigualdades 
de raça, gênero e território.			 
			 
			 

72,5%72,5%

75,8%75,8%

78,2%78,2%

75,5%75,5%

54%54%

80,8%80,8%

70,8%70,8%

72%72%

74,5%74,5%

75,2%75,2%

66,7%66,7%

83,2%83,2%

73,2%73,2%

79,5%79,5%

77,8%77,8%

81,2%81,2%
77,5%77,5%

73,4%73,4%

76,7%76,7%

80,7%80,7%

65,6%65,6%

DADOS
Fonte:  CadÚnico, 2026

Nota metodológica: Engloba a Disponibilidade de Recurso (DR) onde a renda familiar por 
pessoa é igual ou menor que R$218,00.

DADOS

65,1%65,1%

Legenda:

acima de 80% até 85%

acima de 75% até 80%

acima de 70 até 75%

até 70%

Brasil: 74%
ERJ: 71%
RMRJ: 72%

DADOS
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https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html#tabela_familias_pessoas


Violência sexual no
transporte
Percentual de mulheres negras vítimas de violência 
sexual no transporte público em relação ao total de 
mulheres vítimas

Em 2025, ao menos 113 meninas e mulheres negras foram víti-
mas de violência sexual no transporte na Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro. Belford Roxo, Magé, Mesquita, Queimados 
e Tanguá são as cidades em que todas as vítimas desse tipo de 
violência eram negras. Esse número pode ser muito maior, devi-
do à alta subnotificação deste crime.
			 
			 

50%50%

42,8%42,8%

10%10%

100%100%

61,5%61,5%

28,5%28,5%

33%33%

100%100%

100%100%

100%100%

100%100%

DADOSFonte:  ISP, 2025

Nota metodológica: Engloba como violência sexual: Assédio sexual; Ato obsceno; Estu-
pro; Estupro de vulnerável; Tentativa de estupro; Importunação ofensiva ao pudor; Impor-
tunação sexual; Engoba como “local”: Interior de coletivo; Interior de composição férrea; 
Interior de composição metroviária; Interior de taxi; Interior de transporte alternativo; Linha 
férrea; Estação ferroviária; Estação metroviária; Estação rodoviária

DADOS

41,6%41,6%

Legenda:

acima de 75% até 100%

acima de 50% até 75%

acima de 30% até 50%

até 30%

75%75%

50

sem registro de mulheres 
negras vítimas

Brasil: ---
ERJ: 55%
RMRJ: 55%

DADOS

https://ispconecta.rj.gov.br/microdados/


VIOLÊNCIA SEXUAL NO TRANSPORTE 
PÚBLICO

Equipamento público 
de atenção à saúde trans
Presença de equipamento de atenção à saúde da 
população trans

Somente 4 dos 22 municípios da RMRJ possuem equipamento 
de atenção à saúde da população trans. As gestões municipais 
são obrigadas por lei a destinar pelo menos 15% do seu orça-
mento para ações e serviços públicos de saúde. Ainda assim, as 
cidades da região seguem sem investir em novas unidades de 
saúde, reformas das existentes e na contratação de profissionais 
especializados. Em Nova Iguaçu, onde o poder público não ofe-
rece essa estrutura, a sociedade civil resiste: iniciativas como a 
Casa Dulce Seixas se tornam fundamentais para suprir o déficit 
de políticas públicas de saúde, cuidado e acolhimento.	
			 
			 
			 

Legenda:

Tem

11

11
11

11

Não tem

DADOSFonte:  Casa Fluminense, 2025 DADOS
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JUSTIÇA RACIAL
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DIFERENÇA SALARIAL ENTRE 
NEGROS E BRANCOS

Diferença salarial entre
negros e brancos
Diferença de remuneração salarial média entre negros 
e brancos no emprego formal em 2025

Diferença salarial entre negros e brancos aumentou 62,5% na 
Região Metropolitana do Rio nos últimos cinco anos.  Em 2021, 
uma pessoa negra recebia em média R$ 1.662,00 a menos que 
uma pessoa branca e em 2025, essa diferença aumentou para 
R$2.700. A disparidade de salários é presente em 20  dos 22 mu-
nicípios sendo a capital, Seropédica, Niterói e Itaguaí, as cida-
des com a maior desigualdade de valores, respectivamente. Na 
capital, uma pessoa branca chega a ganhar até R$3.300 a mais 
no emprego formal.
			 

-R$1.283-R$1.283

-R$175-R$175

-R$524-R$524

-R$446-R$446

-R$242-R$242

-R$384-R$384

-R$1.406-R$1.406

-R$1.072-R$1.072

-R$229-R$229

-R$538-R$538

-R$836-R$836

-R$609-R$609
-R$217-R$217

-R$220-R$220

DADOS
Fonte:  RAIS, 2025

Nota metodológica: Remuneração salarial média dos negros subtraída pela remunera-
ção salarial média dos brancos. Considera apenas cargos no emprego formal. Um valor 
negativo de R$500, significa que os negros recebem, em média, R$500 a menos do que 
o público branco, não necessariamente ocupando a mesma função.

DADOS

Legenda:

R$1562 até R$3372 a menos

R$446 até R$610 a menos

R$801 até R$1.407 a menos

R$217 até R$385 a menos

negros ganham mais

-R$1.562-R$1.562

-R$476-R$476

R$230R$230

-R$801-R$801

-R$3.371-R$3.371

-R$2.867-R$2.867

R$292R$292

-R$874-R$874

Brasil: -R$1.718
ERJ: -R$2.168
RMRJ: -R$2.700

DADOS
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https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00NDA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9


Pessoas negras assassinadas 
pelo Estado
Percentual de pessoas negras mortas por agentes de 
segurança pública do Estado em relação ao total de 
mortos por agentes de Estado em 2025

Das 800 mortes registradas no estado do Rio, 741 ocorreram na 
Região Metropolitana. Apesar de uma diminuição de assassina-
tos de 2022 para 2025, o número de pessoas negras assassina-
das continua representando mais de 70% dos casos. Em Belford 
Roxo, Magé e Maricá, todas as vítimas assassinadas pelo Esta-
do eram negras. 

65,7%65,7%

57,1%57,1%

93,3%93,3%

68,6%68,6%

69,2%69,2%

92,3%92,3%

100%100%

71,4%71,4%

100%100%

88,8%88,8%
100%100%

86,9%86,9%

DADOS

Fonte:  ISP, 2025

Nota metodológica:  Sem informação, o município não registrou mortes por agentes 
de segurança pública do Estado em 2025.

DADOS

Legenda:

até 60%

acima de 70% até 90%

acima de até 70%

acima de 90% até 100%

sem informação

70,5%70,5%

sem registro de pessoas negras mortas
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Brasil: ---
ERJ: 74%
RMRJ: 73%

DADOS

83,3%83,3%

76,9%76,9%

https://ispconecta.rj.gov.br/microdados/


PESSOAS NEGRAS ASSASSINADAS 
PELO ESTADO

Pessoas negras internadas
por doenças transmitidas 
por água contaminada
Percentual de pessoas negras internadas por doenças de 
veiculação hídrica em relação ao total de internados no SUS 
em 2025

Em 11 das 22 cidades da RMRJ, mais de 80% das pessoas in-
ternadas pelo SUS, por água contaminada, são negras. A capital 
fluminense e Belford Roxo concentram 1.247 das 2.344 pessoas 
negras internadas na região, o que corresponde a 53%.

83,5%83,5%

90%90%

90,6%90,6%

96,6%96,6%

76,8%76,8%

83,6%83,6%

83,2%83,2%

83,3%83,3%

76,5%76,5%

94,5%94,5%

96,5%96,5%

65%65%

90,3%90,3%
54,3%54,3%

75,7%75,7%

DADOS

Fonte:  DataSUS, 2025

Nota metodológica:  Os dados são das unidades hospitalares participantes do SUS 
(públicas ou particulares conveniadas). As doenças de veiculação hídrica incluem: Có-
lera, Febres tifóide e paratifóide, Shiguelose, Amebíase, Diarréia e gastroenterite origem 
infecc presumível, Outras doenças infecciosas intestinais, Leptospirose icterohemor-
rágica, Outras formas de leptospirose, Leptospirose não especificada, Dengue [den-
gue clássico], Febre hemorrágica devida ao vírus da dengue, Malária por Plasmodium 
falciparum, Malária por Plasmodium vivax, Malária por Plasmodium malariae, Outras 
formas malária conf exames parasitológ, Malária não especificada, Esquistossomose. 

DADOS
Legenda:

até 55%

acima de 79% até 89%

acima de 55% até 79%

acima de 100%

72,1%72,1%

96,4%96,4%

55%55%

55,8%55,8%

56,4%56,4%72,7%72,7%

59%59%

56

Brasil: ---
ERJ: 71%
RMRJ: 82%

DADOS

https://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sih/cnv/nrrj.def


DIFERENÇA SALARIAL ENTRE 
NEGROS E BRANCOS

População negra em domicílios 
não destinados à habitação
Percentual da população negra em domicílios particulares 
improvisados em relação ao total da população em domicí-
lios particulares improvisados

Na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, a população ne-
gra que vive em domicílios não destinados à habitação, soma 
116.820 pessoas, o que representa 70% do total de pessoas 
em domicílios particulares improvisados. Paracambi se destaca 
como município com maior percentual de pessoas negras nessa 
condição. 			 

71,4%71,4%

71,5%71,5%

74,3%74,3%

69,8%69,8%

67,7%67,7%

65,1%65,1%

64,4%64,4%

67,4%67,4%

61,8%61,8%

79,6%79,6%

73%73%

73,6%73,6%

73,3%73,3%
69,6%69,6%

72,2%72,2%

DADOS

Fonte: CadUnico, 2026

Nota metodológica:  Um Domicílio Particular Improvisado é um espaço que, no mo-
mento da entrevista, está precariamente adaptado pela família para servir de moradia.

DADOS

Legenda:

até 50%

acima de 65% até 70%

acima de 50% até 65%

acima de 70% até 85%

67%67%

67,2%67,2%

80,4%80,4%

47,3%47,3%

77,4%77,4%65,5%65,5%

68,1%68,1%

Brasil: -R$1.718
ERJ: -R$2.168
RMRJ: -R$2.700

DADOS

Brasil: 76%
ERJ: 69%
RMRJ: 70%

DADOS
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https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html#tabela_familias_pessoas


Diferença de idade média ao 
morrer entre negros e brancos
Disparidade na longevidade a partir do recorte étnico-racial 
nos municípios da Região Metropolitana do Rio de Janeiro

A diferença na idade em que negros e brancos morrem é uma re-
alidade em todas as cidades da Metrópole, mas essa distância 
varia bastante de um município para o outro. Niterói apresenta a 
maior disparidade, a população negra vive em média 11 anos a 
menos quando comparada com a população branca.
			 

66

88

77

99

1010

55

55

55

77

88

55

66

44
66

66

DADOS

Fonte:  SES-RJ, 2025

Nota metodológica:  A idade média ao morrer corresponde à média ponderada das 
idades dos óbitos registrados no período analisado. Há um acréscimo uniforme de 0,1 
em todas as faixas etárias para garantir simplicidade de cálculo e comparabilidade entre 
os municípios, devendo os resultados ser interpretados sob essa ressalva. Não deve 
ser confundida com a expectativa de vida, que é uma estimativa baseada nas taxas de 
mortalidade da população e expressa o número médio de anos que uma pessoa pode 
esperar viver. 

DADOS Legenda:

até 2

acima de 5 até 7 

acima de 2 até 5

acima de 7 até 9 

acima de 9 até 11 

1111

22

88

99

66
1010

33

Brasil: ---
ERJ: 9
RMRJ: 9

DADOS
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https://sistemas.saude.rj.gov.br/tabnetbd/dhx.exe?sim/tf_sim_do_geral.def


Pessoas negras inscritas no 
ENEM sem internet em casa
Percentual de pessoas negras inscritas no Enem, sem aces-
so à internet em casa, em relação ao total de pessoas inscri-
tas no ENEM, sem acesso à internet em casa

Em todo o país, pessoas negras correspondem a maioria das 
inscritas no Enem sem internet em casa. Na Região Metropoli-
tana do Rio, 7 dos 22 municípios estão acima da média nacional 
com destaque para Japeri, onde as pessoas negras representam 
82,8% dos inscritos que não possuem internet (wi-fi) em casa. 
Esse cenário de exclusão digital aumentou em mais da metade 
das cidades da Baixada Fluminense de 2022 para 2025. 

72,5%72,5%

69,2%69,2%

72,4%72,4%

77,3%77,3%

69,6%69,6%

68,4%68,4%

72,4%72,4%

66,6%66,6%

63,7%63,7%

74,4%74,4%

78,7%78,7%

76,7%76,7%

82,7%82,7%
73,5%73,5%

75,7%75,7%

DADOS
Fonte:  INEP, 2025

Nota metodológica:  O indicador considera apenas o acesso à internet por rede wi-fi na 
casa dos inscritos e são agrupados pelo município de aplicação da prova. DADOS

Legenda:

até 60%

acima de 70% até 80%

acima de 60% até 70%

acima de 80% até 90%  

67,3%67,3%

56%56%

72,6%72,6%

66,6%66,6%

72,4%72,4%
71,9%71,9%

sem informação

Brasil: 74%
ERJ: 70%
RMRJ: 71%

DADOS
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https://www.gov.br/inep/pt-br/acesso-a-informacao/dados-abertos/microdados/enem


População negra em 
situação de rua 
Percentual da população negra em situação de rua em 
relação ao total da população em situação de rua

Existem mais de 31 mil pessoas em situação de rua na Região 
Metropolitana do Rio de Janeiro cadastradas no CadÚnico, des-
ses, cerca de 23 mil são pessoas negras. O número pode ser ain-
da maior considerando que nem todas as pessoas em situação 
de rua estão cadastradas no CadÚnico.
			 

83%83%

78%78%

83%83%

86%86%

74%74%

79%79%

77%77%

74%74%

76%76%

83%83%

77%77%

70%70%

78%78%
82%82%

84%84%

DADOS

Fonte:  CadÚnico, 2026

Nota metodológica: O CadÚnico registra mais de 18 mil pessoas em situação de rua no 
Rio de Janeiro, enquanto o censo municipal mais recente contabilizou 8.195. A diferen-
ça decorre da metodologia de coleta: o censo é considerado o método mais adequado 
para esse levantamento, mas, até a publicação, apenas o município do Rio o realizou. DADOS

Legenda:
até 70%

acima de 75% até 80%

acima de 70% até 75%

acima de 80% até 90%

78%78%

78%78%

71%71%

69%69%

78%78%
86%86%

77%77%

Brasil: 71%
ERJ: 75%
RMRJ: 75%

DADOS
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https://paineis.mds.gov.br/public/extensions/observatorio-do-cadastro-unico/index.html#tabela_familias_pessoas


Morte de pessoas negras 
no transporte 
Percentual de pretos e pardos entre vitimados em mortes 
no transporte, por local de ocorrência

Os dados apontam para a insegurança à qual a população negra 
é exposta nos transportes, em Nilópolis, Queimados, Paracam-
bi e Tanguá todas as pessoas mortas no transporte eram pretas 
ou pardas. Na RMRJ, houve 992 casos nos transportes, sendo 
que três a cada cinco pessoas vitimadas eram negras.

67,4%67,4%

100%100%

75%75%

100%100%

63,8%63,8%

71,4%71,4%

64,5%64,5%

55,5%55,5%

54,8%54,8%

80%80%

54,5%54,5%

66,6%66,6%
62,5%62,5%

80%80%

DADOS

Fonte: SES-RJ, 2025

Nota metodológica: Inclui todos os óbitos não fetais envolvendo acidentes de trans-
porte segundo município de ocorrência. DADOS Legenda:

sem registro

até 50%

acima de 50% até 70%

acima de 70% até 90%

54,5%54,5%

37,2%37,2%

57,1%57,1%

100%100%

80%80%

100%100%

acima de 90% até 100%

Brasil: ---
ERJ: 61%
RMRJ: 64%

DADOS
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https://sistemas.saude.rj.gov.br/tabnetbd/dhx.exe?sim/tf_sim_do_geral.def


Diferença salarial na área 
da cultura entre brancos e 
negros
Diferença de remuneração média dos vínculos formais em 
ocupações culturais dos brancos em relação aos negros

No setor cultural da Região Metropolitana do Rio, trabalhadores 
brancos ganham, em média, 30,07% a mais que trabalhadores 
negros. A disparidade é maior em São Gonçalo, onde brancos 
recebem R$ 3.248,82 a mais (61,4%). Essa diferença salarial di-
ficulta o acesso a cargos de maior remuneração e impacta a sus-
tentabilidade financeira dos profissionais negros do setor.
			 
			 

-R$99-R$99

R$297R$297

R$9R$9

R$836R$836

-R$2.330-R$2.330

-R$3.248-R$3.248

R$405R$405

R$884R$884

-R$368-R$368

R$233R$233

-R$609-R$609

R$177R$177

R$77R$77
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-R$303-R$303

DADOS

Fonte: RAIS, 2025

Nota metodológica:   A unidade de análise é o vínculo empregatício, e não o trabalha-
dor individual — de modo que um mesmo trabalhador com mais de um vínculo formal 
em ocupações culturais é contabilizado mais de uma vez. Os resultados não corres-
pondem, portanto, ao total de trabalhadores culturais ocupados em cada localidade, 
tampouco captam vínculos informais do setor. Para o cálculo, os vínculos empregatí-
cios foram classificados conforme o código da ocupação declarada, a partir da variá-
vel cbo_2002, sendo selecionados os códigos correspondentes a ocupações culturais 
— abrangendo produção cultural, audiovisual, cinema, televisão e rádio, música, artes 
cênicas, dança, patrimônio cultural, bibliotecas, arquivos e museus, artesanato, direi-
tos autorais e ensino de artes, conforme a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO 
2002). Valores negativos indicam que brancos ganham a mais que negros.

DADOS

Legenda:

negros ganham mais

R$303 até R$369 a menos

R$2 até R$100 a menos

de R$405 até R$610 a menos

de R$2.330 até R$3.248 a menos

-R$443-R$443

-R$2-R$2

R$1.353R$1.353

-R$329-R$329

R$3.590R$3.590

sem informação

Brasil: -R$1.368
ERJ: -R$1.700
RMRJ: -R$2.049

DADOS
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https://app.powerbi.com/view?r=eyJrIjoiYTJlODQ5MWYtYzgyMi00NDA3LWJjNjAtYjI2NTI1MzViYTdlIiwidCI6IjNlYzkyOTY5LTVhNTEtNGYxOC04YWM5LWVmOThmYmFmYTk3OCJ9


Referência à população negra 
nos planos diretores
Inclusão da população negra na legislação e no 
planejamento territorial dos municípios.

O planejamento urbano ainda invisibiliza quem constrói a me-
trópole. Apenas 6 dos 22 municípios da RMRJ citam ou incluem 
diretrizes para a população negra em seus Planos Diretores. A 
equidade racial precisa estar no papel para virar política pública.

DADOS

Fonte:  Casa Fluminense, 2026 (com base nas legislações municipais)

Nota metodológica:  Termos chaves pesquisados nos Planos Diretores: quilombo 
(captura quilombo, quilombola); negro (captura negro, negra); étnico-racial (e a varia-
ção sem hífen étnico racial); e igualdade racial.

DADOS

Legenda:
Sim

Não
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ENCAMINHAMENTOS

ENCAMINHAMENTOS
A produção desta 5ª edição do Mapa da Desigualdade foi surpreendida pelos no-
vos lançamentos de dados do Censo 2022. Essa frase talvez possa soar estranha 
para quem não acompanha o campo da pesquisa no Brasil. A verdade é que, quatro 
anos depois, o levantamento de dados mais importante do nosso país só foi total-
mente divulgado em agosto de 2026. O Censo Demográfico realiza a contagem dos 
brasileiros de norte a sul, mapeando quem são, onde moram e como vivem. Histo-
ricamente, ele é realizado a cada dez anos pelo IBGE, mas, por conta da pandemia 
em 2020, a pesquisa foi adiada para 2022, em um período de crise sanitária e política 
que impactou diretamente o levantamento. O governo federal da época desincenti-
vou a produção do recenseamento, cortando em 32,5% o orçamento inicialmente 
projetado.

Pesquisas como o Censo, que produzem dados a partir da realidade encontrada de 
porta em porta, são essenciais para a elaboração de diagnósticos técnicos sobre o 
presente, para a produção de políticas públicas mais assertivas para o futuro e para 
o monitoramento de avanços ou retrocessos na garantia de direitos. E, claro, são 
fundamentais para a produção de materiais como o Mapa da Desigualdade. Desde 
nossa primeira edição, reforçamos que precisamos de mais dados transparentes, 
atualizados e acessíveis, que reconheçam todos os territórios que compõem as ci-
dades.

O Mapa da Desigualdade 2026 também utiliza outras bases e estratégias para a 
construção de indicadores sobre a metrópole fluminense, como, por exemplo, a Lei 
de Acesso à Informação (LAI). Garantida a todas as pessoas, a LAI permite solici-
tar informações e até mesmo bases de dados completas de órgãos e instituições 
públicas, respeitados os limites necessários à proteção da privacidade. Recorrer à 
LAI é uma estratégia adotada desde a primeira edição do Mapa, muitas vezes como 
única alternativa para acessar bases de dados de municípios da Baixada e do Leste 
Fluminense.

Mas, apesar de ser um direito, o acesso à informação também enfrenta desafios. Para 
esta edição, foram realizados 15 pedidos de LAI, dos quais 8 foram negados ou não 
respondidos.

Há ainda um problema de descontinuidade. Nesta edição, utilizamos mais de 20 bases 
de dados e esse número poderia ser ainda maior. Ao mesmo tempo, 13 indicadores 
que a Casa vinha monitorando em edições anteriores não puderam ser atualizados. 
Mudanças de metodologia, alterações nas formas de acesso às informações, falta de 
transparência e descontinuidade das bases são algumas das barreiras que dificultam 
o acompanhamento das desigualdades e a construção de novas narrativas urgentes 
sobre nossas periferias e favelas.

Mais do que uma pesquisa, este material tem como objetivo demonstrar que é possí-
vel produzir diagnósticos técnicos sobre nossos territórios sem excluir nenhum grupo, 
respeitando as diferenças regionais e sem deixar nenhuma história para trás.

No fim, o Mapa ecoa nossas histórias. Desenha a desigualdade que sentimos diaria-
mente, mesmo sem conseguir enxergar as linhas invisíveis que nos dividem.

O Mapa é o diagnóstico. É o passo um.

Ouvir as pessoas e suas agendas é a 
proposta, o passo dois.

É nesse caminho que apostamos em
um futuro melhor.

Não vamos abrir mão dele.
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A CASA FLUMINENSE
Organização que debate políticas públicas nas periferias urbanas para a 
redução das desigualdades da Região Metropolitana do Rio. Criada em 
2013, a Casa Fluminense atua no fortalecimento de lideranças e orga-
nizações populares na busca por justiça racial, de gênero, econômica 
e climática, impulsionando ações territoriais, monitoramento cidadão 
e incidência política na Região Metropolitana do Rio de Janeiro para o 
Brasil. 

Celebrando treze anos de existência, a Casa Fluminense lança o Mapa 
da Desigualdade 2026, publicação que reúne todo o aprendizado con-
solidado na Agenda Rio 2030, De Olho no Transporte, Guia para Agen-
das Locais, Guia para Justiça Climática e todas as 21 Agendas Locais 
2030 ativadas.

Em todas as suas publicações, a Casa Fluminense segue os princípios 
da intersetorialidade, da interseccionalidade e da interdisciplinaridade 
sempre pautada pela justiça de gênero, justiça racial, justiça econômica 
e justiça climática. A Casa reforça seu compromisso na luta contra as 
múltiplas desigualdades, sociais e territoriais, contra a pobreza, o racis-
mo, o sexismo e a degradação ambiental.

Agradecimentos à toda a rede de colaboradores e parceiros da Casa Flu-
minense, com os quais construímos essa Geração Cidadã de Dados.
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